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XV SIMPOSIO SOBRE ENSEÑANZA DE LA
GEOLOGIA
Guadalajara (España)
7 al 12 de julio de 2008
En la última Asamblea General de la AE-
PECT que se celebró en Aveiro el pasado mes de
julio se acordó que el próximo Simposio se cele-
braría en Guadalajara. De momento, os comuni-
co que las fechas previstas para la celebración de
este nuevo congreso serán del 7 al 12 de Julio
de 2008 . Está programado que sean cuatro días
de comunicaciones y talleres, y dos días de cam-
po.
La primera circular con toda la información
sobre el congreso detallada, así como la hoja de
inscripción, se enviará inmediatamente después
de las vacaciones de verano. Para cualquier in-
formación o intención de participar en este nue-
vo evento sobre Enseñanza de la Geología po-
déis contactar en las siguientes direcciones de
correo electrónico: 
Amelia Calonge:
a.calonge@uah.es
Mª Dolores López Carrillo:
mariadolores.lopez@uah.es
Sin otro particular, y esperando veros pronto en
Guadalajara, recibir un cordial saludo. 
Amelia Calonge García
Luis Rebollo Ferreiro
Coordinadores del XV Simposio sobre
Enseñanza de la Geología
INTRODUCCIÓN A LA PALEONTOLOGÍA
GALLEGA
Aepect-Galicia organiza la actividad denominada
““Introducción a la Paleontología Gallega” incluida
en el Plan de Formación del Profesorado de Aepect
para el año 2007 de acuerdo con el Convenio vigente
entre esta asociación y el Ministerio de Educación,
Cultura y Deportes prorrogado con fecha 1 de enero
de 2007 en el marco de la O.M. de 26/XII/92 sobre
Formación Permanente de Profesorado.
La actividad está dirigida al Profesorado de
Educación Secundaria y Bachillerato y tendrá lugar
los días 5 y 6 de octubre de 2007 con una duración
de 20 horas equivalentes a 2 créditos y con el si-
guiente programa provisional:
Viernes 5 de octubre: (Santiago de Compostela)
• 10,30-11 horas, Presentación 
• 11-11,45 horas, Charla: “Nociones elementa-
les de Paleontología y Cuencas Sedimentarias
fosilíferas gallegas” (J.C. Gutiérrez Marco)
• 11,45-12,45 horas, Charla: “Fósiles Paleozoi-
cos de Galicia” (J.C. Gutiérrez Marco)
• 13-14 horas, Visita de la colección de fósiles
de Galicia del Museo de Historia Natural Luis
Iglesias
• 16-17 horas, Charla: “El registro de fósiles
postpaleozoicos de Galicia” (A. Goy Goy)
• 17-18 horas, Charla: “Microfósiles del Neó-
geno y Cuaternario de Galicia” (R. Bao Casal)
• 18,30-20 horas, Prácticas de Paleontología:
Preparaciones microscópicas (palinológicas y
diatomeas), técnicas básicas (aguja percutora,
moldes en látex, blanqueado con óxido de
magnesio)
Sábado 6 de Octubre: 
• 8-21 horas, visita de Yacimientos Fosilíferos
Paleozoicos del Límite Galaico Leonés, inclu-
yedo -si fuese posible- la visita al Pliegue
Tumbado del Caurel. (J.C. G. Marco, A. Goy
Goy, R. Bao Casal )
Los profesores encargados del curso van a ser:
• D. Juan Carlos Gutiérrez Marco, Científico Ti-
tular del CSIC, Instituto de Geología Econó-
mica (CSIC-UCM) 
• D. Antonio Goy Goy, Catedrático de Paleon-
tología, Universidad Complutense de Madrid
• D. Roberto Bao Casal, Profesor Titular de Pa-
leontología, Universidad de A Coruña
La convocatoria de esta actividad se pu-
blicó en la web de la AEPECT y la inscrip-
ción se realizó mediante correo electrónico
del 15 de febrero al 15 de marzo de 2007. Pa-
ra cualquier información adicional, dirigirse
a: merce.r.ruibal@edu.xunta.es
Juan Mayor Rodríguez y
Mercedes Rodríguez Ruibal
Coordinadores Territoriales
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I SIMPÓSIO DE PESQUISA EM ENSINO E
HISTÓRIA DA TERRA
III SIMPOÓSIO NACIONAL “O ENSINO DE
GEOLOGIA NO BRASIL”
Campinas, Sao Paulo
(BRASIL)
4 al 8 de septiembre
de 2007
O I Simpósio de
Pesquisa em Ensino e
História de Ciências da
Terra e o III Simpósio
Nacional de Ensino de
Geologia (de 04 a
08/09/2007) pretendem
enfrentar esses proble-
mas ao debater trajetó-
rias e perspectivas da pesquisa e do ensino de Geo-
ciências, bem como seus nexos com a História das
Ciências Naturais no Brasil. 
Um ponto fundamental da formação em Geo-
ciências para qualquer nível de ensino é conduzir o
estudante a compreender a condição humana, atuar
pela cidadania e pela democracia. Isso corresponde
a certa alfabetização que capacite a entender a com-
plexidade do planeta. 
Ambiente, cidade, local, campo, processos natu-
rais e suas inter-relações a fenômenos sociais e cul-
turais pertencem ao amplo campo tratado pelas Ge-
ociências. O Programa de Pós-Graduação em
Ensino e História das Ciências da Terra (PEHCT)
examina os modelos de currículo, programas, ensi-
no e aprendizagem que envolvem esse conhecimen-
to da natureza. Considera, ainda, especialmente im-
portante os modelos explicativos adotados pelas
Ciências Naturais dos séculos XVIII ao XX, como
foram adaptados no Brasil e na América Latina e o
que nos informam sobre tradições curriculares e
contexto humano no qual a ciência é desenvolvida.
Ao completar 10 anos, o PEHCT acredita que esse
momento simbólico de amadurecimento da pesquisa de-
ve abrir espaço para um evento cuja virtude é ter a baliza
ambiental e cidadã como referência para o debate. 
O caráter temporal e histórico do conhecimento
da Terra é especialmente promissor para formar
modelos e raciocínios aplicáveis à natureza, bem
como a múltiplas áreas de ciência e tecnologia. Por
si só, isso justifica a importância de tratar o ensino
e a história desse campo de conhecimento. 
Os organizadores do evento convidam pesquisa-
dores, professores e alunos a vir debater conosco.
Contribuições, reflexões, experiências relativas ao
conhecimento do planeta, voltadas para uma nova
atitude frente ao mundo, são bem-vindas. O evento
inclui as seguintes áreas: ensino de geociências na
educação básica e no ensino superior; ensino de geo-
ciências e educação ambiental; ensino de geociências
e ciência, tecnologia, sociedade e ambiente; história
das Ciências da Terra; formação de professores. 
O evento pretende trazer especialistas do País e
do exterior que permitam descrever, examinar e dis-
cutir o que é feito em termos de ensino e pesquisa
na área de conhecimento do Simpósio. Pretende,
ainda, indicar perspectivas para o desenvolvimento
do campo apoiado nas atividades atuais do Progra-
ma de Pós-Graduação.
Objetivos
O objetivo central deste evento é criar um es-
paço de intercâmbio e avaliação das atividades de
pesquisa do Programa de Pós-graduação em Ensino
e História das Ciências da Terra (PEHCT). 
Adicionalmente, é um momento de promover o
Ensino de Geociências e contribuir para melhoria
da educação. 
Tais alvos podem ser esmiuçados em termos
mais específicos: 
a) divulgar nacional e internacionalmente pes-
quisas desenvolvidas no âmbito do ensino e
história de Ciências da Terra sobretudo aque-
las realizadas pela equipe docente e discente
da PEHCT; 
b) proporcionar reflexões e trocas que interli-
guem Educação, Geociências e História da
Ciência;
c) propiciar a troca de experiências e conhecimen-
tos entre professores da educação básica, pesqui-
sadores, alunos de graduação e pós-graduação
sobre ensino e história de Ciências da Terra; 
d) propiciar a troca de experiências de pesquisa
e conhecimentos entre pesquisadores brasi-
leiros e europeus; 
e) contribuir para a pesquisa sobre formação
continuada de professores da educação básica
e da educação superior nas áreas correlatas.
Informações Gerais
Promoção
Programa de Pós-Graduação em Ensino e Histó-
ria de Ciências da Terra (PEHCT), Departamento
de Geociências Aplicadas ao Ensino, Instituto de
Geociências - Unicamp
Co-organizadores
• Sociedade Brasileira de Geologia 
• Faculdade de Educação da Unicamp 
• Fórum Nacional de Cursos de Geologia 
Linhas temáticas do Simpósio 
O evento abrange pesquisas e experiências relati-
vas ao Ensino e História das Ciências da Terra. Inclui: 
a. ensino de geociências na educação básica e
no ensino superior; 
b. ensino de geociências e educação ambiental; 
c. ensino de geociências e ciência, tecnologia,
sociedade e ambiente; 
d. história das Ciências da Terra; 
e. formação de professores.
Información en: 
http://www.ige.unicamp.br/simposioensino/
SIMPOSIO: ENSEÑANZA DE LAS GEOLOGIA
XVII CONGRESO GEOLOGICO ARGENTINO
San Salvador de Jujuy
del 7 al 10 de octubre de 2008
La UNESCO y la IUGS declararon el año 2008
como Año Internacional del Planeta Tierra y si-
multánemanete, se conmemorarán 11 años desde
que fuera incorporada la sesión temática Enseñan-
za de la Geología en los Congresos Geológicos Ar-
gentinos. En efecto, ello ocurrió en 1997, durante la
Asamblea final del XIII CGA, en Buenos Aires.
Así, este Simposio intenta promover un espacio
de reflexión sobre la problemática educativa en to-
dos sus niveles y modalidades, particularmente so-
bre las estrategias desarrolladas para la formación
universitaria de los geólogos y para la alfabetiza-
ción geológica de la comunidad tanto en la educa-
ción pre-universitaria como en la enseñanza no for-
mal. Dicho espacio de debate y reflexión se espera
garantizar con la previsión de un tiempo generoso
entre ponencias. 
Consecuentemente se invita y estimula a todos
los geólogos a enviar sus comunicaciones, en el en-
tendimiento que el diálogo entre colegas de diferen-
tes especialidades, latitudes y experiencias resultará
altamente enriquecedor para todos los participantes
y ello redundará en un mejoramiento de la visibili-
dad de la Geología en toda la sociedad. 
En los últimos años la mayoría de las universi-
dades introdujeron importantes reformas promovi-
das de programas nacionales tales como el de Incen-
tivos a Docentes e Investigadores y el FOMEC
(Fondo para el Mejoramiento de la Calidad). Ha-
biendo transcurrido más de una década de aplicación
de dichos programas es pertinente realizar un balan-
ce sobre su efectiva incidencia en el mejoramiento
de la calidad de la Enseñanza de la Geología. 
Por otra parte la Argentina enfrenta nuevos de-
safíos en los ámbitos universitarios y pre-universi-
tarios sobre los cuales se propone reflexionar du-
rante el Simposio. En efecto, por un lado la
Asociación de Facultades de Geología (AFAG) ha
iniciado un proceso de coordinación de Estándares
Curriculares y articulación de Planes de Estudio de
las Ciencias Geológicas en las universidades de to-
do el país. Por otro lado, se ha promulgado una nue-
va Ley de Educación Nacional (26206) que, entre
muchos otros aspectos, restituye el anterior esque-
ma de enseñanza primaria y secundaria, generándo-
se así la necesidad de una revisión curricular.
En el ámbito universitario, los desafíos son per-
manentes tanto por la obsolescencia de algunos con-
tenidos disciplinares como de técnicas e instrumen-
tal de trabajo. Dichos aspectos no solo demandan la
actualización individual sino que también se requie-
ren espacios para reflexionar, compartir y socializar
las experiencias. Esas actividades forman parte de la
Responsabilidad Social Universitaria Argentina. En
nuestro caso, La enseñanza de la Geología enseñan-
za solo se realiza en Universidades inscriptas en el
sistema de educación superior argentino, que tiene
características singulares: es público, es gratuito y
no posee restricciones para el ingreso. 
En el ámbito pre –universitario hubo algunos
avances importantes en la visibilidad e inclusión
formal de los contenidos Geológicos en la EGB y
Polimodal, sin embargo ello no tuvo su correlato en
los contenidos para la Formación Docente. Como
consecuencia de ello, ha sido muy diversa la pre-
sencia efectiva de dichos contenidos en las aulas y
aún se puede afirmar que la alfabetización geológi-
ca de los futuros ciudadanos, en términos generales
sigue siendo deficiente. Esta reseña crítica intenta
actuar como un disparador de las reflexiones acerca
de la necesidad de estimular el perfeccionamiento
pedagógico de los geólogos que opten por abrazar
la enseñanza como objeto central de su práctica
profesional.
Por todo lo expuesto, se podrá percibir la nece-
sidad e importancia de participar y promover deba-
tes, intercambiar experiencias e ideas a fin de ofre-
cer estímulos para proseguir la tarea nada fácil,
pero muy satisfactoria, de traducir las reflexiones
en acciones tendientes a formar mejores Geólogos y
ciudadanos geológicamente alfabetizados. 
Dr. Hector L. Lacreu
coordinador
consultas a: <lacreu@gmail.com>
Objetivos del simposio
Favorecer el intercambio y contribuir al mejora-
miento de la enseñanza geológica en los niveles
universitarios, preuniversitarios y en ámbitos no
formales.
Difundir y reflexionar sobre los resultados de
experiencias innovadoras en la enseñanza de la geo-
logía, concretadas o en vías de concreción.
Propiciar el intercambio entre geólogos que tra-
bajan en universidades, empresas públicas, priva-
das, centros de investigación y profesionales inde-
pendientes, a fin de enriquecer y caracterizar el
perfil del geólogo, los alcances profesionales y las
competencias específicas y transversales requeri-
das.
Reflexionar sobre las estrategias pedagógicas
reflejadas en los diseños curriculares de las univer-
sidades.
Aspectos organizativos
A) Convocatoria para enviar comunicaciones sobre
las siguientes líneas:
LINEAS TEMATICAS SUGERIDAS
1. La enseñanza
pre-universitaria:
Moderador:
Dr. José Sellés
¿….?
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• Balance: inserción y finalidad de
los Contenidos Básicos Comunes
de EGB y Polimodal en la
Formación Docente. 
• Rigor y pertinencia de los
conceptos geológicos en la
bibliografía preuniversitaria. 
• Experiencias y estrategias
innovadoras de aula, laboratorio y
campo en la EGB y Polimodal.
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2. La enseñanza
universitaria
Moderadora:
Lic. Ana Esparza
Dr. E. Gardini
3. La enseñanza
no formal
Moderador:
Dra. Silvia
Ametrano
¿….?
B) Mesa Redonda: “Respuestas a los Problemas
Geológicos de la Sociedad” (2 hs)
Moderador: Dr. Hector L. Lacreu
Los geólogos, en sus actividades cotidianas
contribuyen de diversas maneras a la construcción
de conocimientos y a la resolución de problemas
que de modo directo o indirecto, mediato o inme-
diato representan o puede representar problemas
que la sociedad necesita resolver. En el año del Pla-
neta Tierra, parece conveniente realizar un diagnós-
tico exhaustivo de los problemas geológicos que
enfrenta o enfrentará la sociedad y las respuestas
que prevén ofrecer desde cada institución. Las po-
nencias y aportes surgidos durante el debate serán
publicados y se procurará su máxima difusión en
toda la sociedad.
Se invitará a participar a los representantes
de las principales instituciones que nuclean los
diferentes actividades del quehacer geológico:
AFAG (Asoc. de Facultades de Geología), AGA
(Asoc. Geológica Argentina), CAPEG (Comité
Asesor Permanente de Geología), SEGEMAR
(Servicio Geológico Minero Argent ino) ,
MECyT (Ministerio de Educación Ciencia y
Tecnología).
C) Conferencia magistral: “Aportes de la Pedago-
gía a los Profesores Universitarios”
Se invitará a un/a reconocido/a especialista
con experiencia en el diálogo e intercambio in-
terdisiciplinar. Prof Clotilde Yapur? , Dra Edith
Litwin? , Prof Lidia Fernández, preof. Elisa Lu-
carelli.
D) Modalidad para el envío, evaluación y organi-
zación de las comunicaciones. 
Las contribuciones al Simposio de Enseñanza
de la Geología responderán a las indicaciones edito-
riales del XVII CGA. 
Las contribuciones aceptadas por el comité arbi-
tral serán publicadas, conforme a las normas del
XVII CGA. 
Las comunicaciones serán enviadas por e-mail
al coordinador: <lacreu@gmail.com> como archi-
vos adjuntos en formato Word (.doc). En el subject
se colocará el apellido e iniciales de los nombres
del primer autor y seguidamente se indicará el nú-
mero de línea a la que corresponde el trabajo (Ej:
Subject: Perez RE – LINEA 1)
Las fechas límites de recepción de los resúme-
nes será el 31/12/07 y los trabajos completos el 31-
05-08.
Antes del título y entre paréntesis se indicará la
Línea a la que se envía el trabajo. Las comunicacio-
nes contendrán como mínimo los siguientes aparta-
dos: Resumen y 5 Palabras claves, en español e in-
glés. Introducción. Diagnóstico de la situación o
problema a resolver. Propuestas (a realizar o ya con-
cretadas). Fundamentación de las propuestas, Evalua-
ción de los resultados (si los hubiera), Conclusiones.
Para cada línea, el comité arbitral seleccionará
las contribuciones que se expondrán en forma oral y
aquellas que serán comunicadas mediante un panel.
Este criterio tiende a aprovechar el tiempo disponi-
ble previendo un espacio generoso para el debate en
profundidad. Los Paneles de cada línea serán exhi-
bidos y su presentación será programada un función
del tiempo disponible.
Las comunicaciones orales, dentro de lo posi-
ble, tendrán una duración de 20 minutos y se dis-
pondrá de 15 minutos adicionales para facilitar un
intercambio relajado y enriquecedor luego de cada
una de ellas. 
E) Comité de Arbitros:
El Comité de Arbitros se integrará con recono-
cidos profesionales en el ámbito de la enseñanza de
la Geología tanto de Argentina como del exterior. A
continuación se sugiere una posible nómina sujeta a
su posterior aceptación:
• La nueva Ley de Educación
Nacional (N° 26206), en
argentina. Presencia y sentido de
los contenidos geológicos en la
Formación Docente, Primaria y
Secundaria.
• Estándares Académicos sobre la
Formación del Geólogo 
• Diseños curriculares, extensión y
estrategias pedagógicas para la
Formación del Geólogo.
• Experiencias y estrategias
innovadoras de aula, laboratorio y
campo en el nivel universitario
• Competencias profesionales:
específicas de la geología y
transversales.
• El posgrado en Argentina:
desarrollo, finalidades y
expectativas
• Experiencias en el ámbito no
formal (ONG, Museos; Clubes
Asociaciones, etc.) 
• Estrategias innovadoras en las
propuestas de enseñanza no
formales
• Sensibilidad institucional y
comunitaria en propuestas
educativas no formales.
Argentina:
Dra. Silvia Ametrano
Lic. Ermily, Richard
Lic. Esparza, Ana
Dr. Gardini, Carlos E. 
Dr. Lacreu, Hector
Dra Malanca Susana
Dra. Quattrocchio, Mirta
Dr. Selles Martinez, José
Brasil:
Dr. Compiani, Mauricio
Dr. dal Re Carneiro, Celso
Dra. López, Margaret
Dr. Gonçalvez, Pedro
Dr. Negrâo, Oscar 
España:
Dr. Anguita, Francisco
Dr. Brusi, David
Dr. Bach, Juan
Dr. Morcillo, Juan Gabriel
Lic. Pedrinacci, Emilio
Venezuela:
Mgt. Guilarte, Gloria
Mgt. Maryorie Sánchez
